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Se vocês educadores Lassalistas,
“(...) têm com seus alunos firmeza de pai 

para retirá-los do mal e afastá-lo dele, 
devem igualmente ter-lhes ternura de mãe 

para atraí-los e beneficia-los com todo o bem
que esteja a seu alcance!” 

(La Salle. Meditações. 101,3,2).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e 
dos valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e 
inadiável.

Este livro apresenta 16 artigos, resultado de  estudos no contexto escolar que 
marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das experiências vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as experiências da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são os ingredientes ótimos que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As experiências do cotidiano escolar estão vinculados, especialmente, as fundantes 
no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos conhecimentos, de várias 
percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando uma leitura divergente e 
fecunda. 

Ousamos dizer que as experiências no cotidiano escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 



Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos e saberes múltiplos, 
sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. Como muito bem disse o 
grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a educação faz dele!” 

 
Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar experiências, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e 
principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia? 

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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CAPÍTULO 10
 

ENSINANDO INGLÊS COM AMOR E MUITA 
CRIATIVIDADE

Daniela Ferretto Schmitt
Formada em Graphic Desing, pela Art Institute 

of Atlanta. GA - USA.  Pós- graduanda em 
Especialização em Educação Bilíngue e 

Cognição pela Instituição Educacional de 
Novo Hamburgo, IENH - Novo Hamburgo.. 

Professora de inglês no Colégio La Salle 
Carmo de Caxias do Sul/RS

“As aulas podem sim serem mais 
relevantes e prazerosas… cheias de 
significado isso se o professor não 
esquecer do principal: ensinar com 
amor e criatividade.”

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ensino e as aulas de Língua Inglesa 

para alunos do Fundamental II em escolas 
particulares - que ainda não são bilíngues ou 
utilizam abordagem bilíngue -  vêm sendo um 
desafio para alunos e professores do século 
XXI. Cada vez mais, estamos nos deparando 
com alunos desinteressados e desmotivados 
a aprenderem outro  idioma, mesmo sabendo 
de sua importância no mundo globalizado. 
Sendo assim, professores vêm repensando e 
reavaliando suas práticas pedagógicas.

No ambiente escolar, fala-se nas novas 
metodologias de ensino-aprendizagem, nas  

formas e nas abordagens para o ensino de 
línguas também  em escolas regulares. Estudos 
têm mostrado que a utilização de diferentes 
formas de ensino, metodologias e abordagens 
vêm ganhando mais eficácia para o ensino da 
língua. O que se observa é que a motivação dos 
alunos decresce no decorrer dos anos, pois, 
muitos já estudam Inglês em cursos particulares 
e as metodologias utilizadas na escola acabam 
desmotivando-os por serem muito tradicionais 
e a utilização somente dos livros didáticos 
na escola é o principal motivo para esse 
desinteresse. 

Diante desse cenário, ensinar os 
alunos do Fundamental II em escola particular 
com muito amor e criatividade - diferentes 
abordagens e metodologias-  pode ser uma 
alternativa significativa e assertiva para que o 
interesse e a motivação pelo aprendizado voltem 
a crescer. Conforme Bzuneck (2000, p. 9) “a 
motivação, ou o motivo, é aquilo que move uma 
pessoa ou que a põe em ação ou a faz mudar de 
curso”. A motivação pode ser entendida como 
um processo e, como tal, é aquilo que suscita ou 
incita uma conduta, que sustenta uma atividade 
progressiva, que canaliza essa atividade para 
um dado sentido (BALANCHO e COELHO, 
1996). 

E para garantir a aprendizagem, Santos 
(2012) afirma ser necessário métodos de 
aprendizagem que tirem os alunos da posição 
de agentes passivos e os tornem sujeitos 
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atuantes no seu processo de aprendizagem.
Portanto, o presente estudo tem o objetivo de analisar a prática do ensino da Língua 

Inglesa no cotidiano da escola. A pesquisa, tipo estudo de caso, é “uma investigação 
empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida 
real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente 
definidos” (YIN, 2010, p.32). Ela se dará por um aprofundamento teórico que pesquisa sobre 
ensino da Língua Inglesa em diálogo com o relato de experiência da autora e professora 
do Colégio La Salle Carmo. 

2 | 	O ENSINO DA SEGUNDA LÍNGUA 
Dentro desse contexto, ensinar uma segunda língua utilizando diferentes propostas 

e abordagens, buscar um espaço onde se desenvolvam atividades significativas que 
explorem diferentes recursos e fontes pode ser uma das alternativas. Além do uso do livro 
didático, recomenda-se que o professor utilize outras ferramentas e perspectivas, uma delas 
é a abordagem Content and language integrated learning (CLIL) que é uma “abordagem 
educacional de foco dual, na qual uma língua adicional é utilizada na aprendizagem 
integrada de linguagem e de conteúdo” (COYLE; HOOD; MARSH, 2010, p. 1).

 Essa abordagem foi introduzida na Europa no século XX e sugere o aumento do 
repertório linguístico do aluno, o qual irá aprender o idioma por meio de um conteúdo 
estudado nas outras matérias do currículo regular. Inúmeras pesquisas no campo didático 
demonstram as vantagens da abordagem metodológica CLIL na aprendizagem como mais 
motivação e  desenvolvimento de todas as habilidades cognitivas, desde as mais simples, 
como conhecimento, compreensão e aplicação aos mais complexos, como analisar, formular 
hipóteses, previsões, sínteses, avaliações. Por exemplo, trabalhos interdisciplinares podem 
ser desenvolvidos e pode-se estudar o Renascimento ou expressões numéricas também 
na aula de Inglês. O aluno então aprende língua estrangeira por intermédio do conteúdo. 
Nesse caso, o aluno foge do método tradicional, de simplesmente completar com o verbo 
correto e sim, utilizá-lo em um contexto. Acredita-se que uma tarefa não exclui a outra e 
novamente, diferentes atividades ou abordagens podem trazer mais interesse aos alunos 
de EF II de escolas particulares e públicas. 

	 Diante dessas preocupações e para inovar as práticas pedagógicas citam-se 
alguns autores relacionados ao tema, os quais ajudam a refletir e entender melhor esses 
métodos. 

De acordo com Krashen (1982), há duas formas de desenvolver habilidades em uma 
língua estrangeira. A aquisição envolve uma aceitação subconsciente do conhecimento, 
na qual a informação é armazenada no cérebro pelo uso prático da comunicação: esse 
é o processo que ocorre no desenvolvimento de uma língua nativa. Na contramão, o 
aprendizado é a aceitação consciente do conhecimento “sobre” a língua (ex.:a gramática 
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ou forma). Krashen (1982) afirma que, frequentemente, este é o caso típico da “instrução 
formal”. De acordo com essa teoria, a melhor forma possível para aprender uma língua é 
por meio da comunicação natural. Assim, o papel do professor é criar situações nas quais 
a língua seja utilizada como uma ferramenta para atingir propósitos autênticos. Ou seja, a 
língua é usada como instrumento para abordar um assunto real - algo que seja de interesse 
do estudante, preferencialmente.

Um dos pontos mais importantes para a aquisição de uma nova língua é a 
memorização e conforme a Teoria Rescorla-Wagner (1972): 

a. aprendizagem acontece somente se o cérebro seleciona o input apropriado; 

b. atenção ocorre quando é usado esse input para formar uma previsão; 

c. engajamento ativo, avalia a acurácia/ correção da previsão e

d. O feedback acontece quando há atenção, há engajamento ativo e há aprendizagem. 

Segundo Dehaene (2020) existem sete definições para a aprendizagem: 
a) aprender é ajustar os parâmetros de um modelo mental – Learning is adjusting 
the parameters of a mental model;

b) aprender é experienciar uma explosão combinatória – Learning is exploiting a 
combinatorial explosion;

c) aprender é minimizar erros – Learning is minimizing errors;

d) aprender é explorar possibilidades – Learning is exploring the space of possibilities;

e) aprender é usar feedback de forma eficaz – Learning is optimizing a reward 
function;

f) aprender é restringir o espaço de exploração - Learning is restricting search space;

g) aprender é testar hipóteses - Learning is projecting a priori hypotheses. 

Outro ponto a ser analisado é o efeito da elasticidade cerebral e uma das experiências 
que modifica o cérebro de forma determinante é o bilinguismo. “Nenhuma outra experiência 
cognitiva é tão intensa quanto o bilinguismo.”(Bialystok, 2017). 

Já a teoria de Rescorla-Wagner (1972) diz que a aprendizagem acontece somente se 
o cérebro seleciona o input apropriado; atenção usa esse input para formar uma previsão; 
engajamento ativo; avalia a acurácia / correção da previsão: feedback.

Sendo assim, será relatado a seguir uma das experiências realizadas, partindo da 
teoria de Wagner (1972)  que ressalta a importância da atenção e do engajamento para 
acontecer a aprendizagem e segundo a Taxonomia de Bloom, que tem como objetivos 
educacionais: lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar (Krathwohl, 2002). 
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3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA COMO PROFESSORA DA LÍNGUA INGLESA NO 
COLÉGIO LA SALLE CARMO

Relato uma experiência prática desenvolvida na turma de 7º ano do Colégio La Salle 
Carmo,  parte da Unidade 3 do livro didático - Great Times 2 - em que trazia a diferença 
entre substantivos contáveis e incontáveis, estruturas gramaticais utilizadas para esses 
substantivos, uso de some, any, a /an. e uso de estruturas como how much e how many. 

Para sair do modelo tradicional, sugere-se aos alunos para que façam um piquenique 
no Central Park (lugar imaginário). O piquenique aconteceu no ginásio e no auditório 
da escola. (fotos abaixo) Nesse piquenique, foram dispostos sobre uma toalha xadrez 
diferentes tipos de alimentos, de líquidos e de embalagens. Os alunos foram convidados 
a sentarem-se em um círculo. Nesse momento, perguntas foram feitas para explorar o 
vocabulário. (What is it? Do you like it? Is sugar countable or uncountable, Qual estrutura 
foi utilizada se precisar oferecer este alimento? ) 

 A partir da observação e da experimentação dos alimentos, eles puderam concluir 
algumas das regras gramaticais utilizadas na Língua Inglesa, por exemplo, quais dos 
alimentos eram contáveis e quais eram incontáveis, que estrutura era utilizada para se 
referir a eles, como também puderam reconhecer o nome de cada embalagem (pote, jarra, 
garrafa, saco, entre outros) e provar alimentos, chás, sucos e cafés. Nessa atividade,  
relataram, questionaram e interagiram com os colegas utilizando estruturas na Língua 
Inglesa e concluíram quando utilizamos o some, a/an, any, how much and how many. 

A proposta do trabalho foi simples, mas significativa para o aprendizado de conceitos 
gramaticais estudados. Esse foi um exemplo de aprendizagem ativa em que o professor 
prepara a aula para que o aluno seja participante ativo, desenvolvendo a capacidade de 
relacionar o conteúdo com a prática (Lowman, 2004; Hosal-Akman; Simga-Mugan, 2010). 
Nesse tipo de aprendizagem, o educando é convidado a experimentar, a discutir assuntos, 
a refletir e a dar sua opinião, a questionar e a vivenciar,  ajudando ativamente no processo 
de aprendizagem. 

Ao término do piquenique, foi solicitado aos alunos que realizassem as atividades 
propostas no livro didático. Eles relataram que tiveram mais facilidade para realizá-las, o 
que foi mais significativo e fez mais sentido. Também puderam utilizar os conceitos no dia 
a dia. Observe os relatos a seguir:  “Eu estava achando um pouco confuso, mas com a ida 
ao piquenique e o dinamismo da aula pude ver, vivenciar e experimentar. Isso me ajudou a 
compreender mais sobre o assunto, além de ser muito legal” . “Sair da sala de aula foi muito 
bom, além de ter vivenciado um piquenique surpresa.”

Outra atividade realizada com os alunos do sétimo ano foi o trabalho interdisciplinar 
de  ensino da Língua Inglesa junto com o componente curricular de Educação Física. O 
desafio feito aos educandos era sobre o objeto de aprendizagem Atletismo (Track and 
Field) em Inglês, no qual foi solicitado uma pesquisa e como culminância foi realizada a 
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apresentação no Google Apresentações, utilizando a Língua Inglesa. 
Nesse momento, foram explorados o vocabulário e o significado de muitas palavras 

que, a partir da atividade, fizeram mais sentido para os alunos. Um dos exemplos citados foi 
a referência ao nome da loja “Track and Field’’ que vende roupas esportivas.  Ao associarem 
o vocabulário com um conhecimento já existente ou significante, os alunos, provavelmente, 
não esquecerão o vocabulário aprendido.

Segundo David Ausubel (1964), pesquisador norte- americano (1918-2008), famoso 
por ter proposto o conceito de aprendizagem significativa, aprender significativamente 
é ampliar e reconfigurar ideias já existentes na estrutura mental e, com isso, ser capaz 
de relacionar e acessar novos conteúdos. A teoria de Ausubel (1964) prioriza a história 
do sujeito e ressalta o papel dos professores no estímulo de situações que favoreçam a 
aprendizagem. 

De acordo com ele, há duas condições para que a aprendizagem significativa 
ocorra: o conteúdo a ser ensinado deve ser instigante e o estudante precisa estar disposto 
a relacionar o conteúdo estudado de maneira consistente e não arbitrária.   “De nada 
adianta desenvolver uma aula divertida se ela for encaminhada de forma automática, sem 
possibilitar a reflexão e a negociação de significados”. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essas experiências são alguns dos exemplos de como podemos utilizar o método 

CLIL ou outras abordagens mais criativas nas aulas de Língua Inglesa para alunos de 
escolas regulares. 

Mesmo que nossa escola ainda não apresente uma proposta  bilíngue, as escolas 
regulares ainda  podem introduzir algumas práticas no cotidiano e rotina escolar com o 
intuito de melhorar não só o aprendizado, que pode ser  de maneira mais dinâmica e 
significativa, como também buscar mais interesse do aluno nas diferentes áreas do saber. 
Professores precisam constantemente estar buscando novas formas para ensinar.  

Santos (2001) afirma que o professor é quem faz a diferença no aprendizado do aluno 
que ele deve ser motivado e motivador. Acredita-se, assim, que um professor entusiasmado, 
crítico e dinâmico combinado com planejamento e com técnicas adequadas, é o caminho 
para o sucesso do processo de aprendizado de um idioma nas escolas particulares.

O professor é a referência do aluno dentro do ambiente escolar. Ele é o responsável 
por motivar e despertar o interesse e curiosidade pelo assunto, desencadeando o 
aprendizado (Teixeira, 2008; Feldmann, 2009). Ademais, o professor deve ser crítico, 
trabalhar em parceria com seus colegas de trabalho e com seus alunos, e conquistar a 
credibilidade e confiança nesse ambiente (Feldmann, 2009). 

Hoje em dia, existem inúmeros cursos que podem ajudar a aprimorar e qualificar o 
ensino da Língua Inglesa nas escolas públicas e escolas privadas. As aulas podem, sim, 
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serem mais relevantes e prazerosas, cheias de significado, isso se o professor não se 
esquecer do principal: ensinar com amor e criatividade.
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